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    Não vês que o olho abraça a beleza do mundo inteiro? [...] É a janela do corpo humano, por onde a alma especula e frui a beleza do mundo, aceitando a prisão do corpo que, sem esse poder , seria um tormento [...] Ó admirável necessidade! Quem acreditaria que um espaço tão reduzido seria capaz de absorver as imagens do universo!




    Leonardo da Vinci




    Ah! O amor... esse milagre de encantamento, espécie de sintuoso presente que atravessa os séculos. Espécie de maravilhamento sobre o qual somente os artistas, e talvez os amantes, possam nos dizer alguma coisa. Feito de encontros inesperados ou acasos favoráveis, ele é como um choque violento que eletriza, cega e encanta.




    Mary Del Priore


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Qual foi a minha surpresa quando me deparei com um universo onde a maior certeza era a de que não tínhamos muita certeza de aonde o nosso trabalho iria me levar.




    (COSTA, 2007, p.140)




    O excerto do texto da autora parece traduzir o sentimento de quem escolhe se aventurar pelos caminhos da pesquisa. Há momentos em que se tem a sensação de que nos falta o chão para pisar, pois aqueles conhecimentos sólidos que acreditávamos ter sobre as coisas que nos ensinaram, são abalados e estremecidos. Uma desordem, uma desacomodação, enfim, uma inquietação se instala e é justamente daí que emerge o sujeito investigador. São estes movimentos a ele necessários, já que o impulsionam a ir em busca de algumas pistas, de algumas respostas – sempre provisórias –, para tecer a sua pesquisa e para, de algum modo, entender a cultura na qual está imerso.




    Quando decidi pesquisar sobre cinema, infância e amor romântico sequer tinha idéia do caminho que trilharia, o que nele encontraria, as descobertas que faria. Foi assim que aprendi que uma pesquisa se constrói na medida em que ela vai acontecendo – e, mais do que isso, que apesar de todo empreendimento feito, assim mesmo não se chega a conclusões fechadas, acabadas.




    É justamente por tudo isto que, ao apresentar esta pesquisa, gostaria de dar a ver também esse sentimento de aventura, os caminhos cheios de surpresas que ela nos reserva. O ato de pesquisar nos transforma como sujeito, provoca rupturas, mostra-nos continuidades e descontinuidades de determinados conhecimentos. Desta forma, é um ato que nos convida a pensar, como nos ensinou Foucault, sobre como nos tornamos a ser o que somos e o que nos constitui como sujeitos de um determinado modo.




    E foi pensando nisso que tomei como campos de pesquisa o cinema, a infância e amor romântico para tentar descrever, em certa medida, sob um aspecto específico, as formas pelas quais as crianças contemporâneas estão sendo apresentadas midiaticamente – neste caso, como sujeitos capazes de amar romanticamente e de sustentar um ideal romântico de amor.




    Pode-se dizer, assim, que este trabalho se insere em um campo de discussão que relaciona estudos de gênero, de mídia e da infância – especialmente na medida em que voltado para a discussão e problematização sobre as formas pelas quais meninos e meninas vêm sendo enunciados midiaticamente. Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar como a mídia, em especial o cinema, tem posicionado a criança como sujeito do amor romântico a partir das coisas ditas, das relações, das regularidades e das transformações que podem ser observadas nos discursos que circulam especialmente em alguns filmes. Pretendo compreender como estes sentidos vêm sendo construídos e de que maneira estão associados às práticas heteronormativas que se inscrevem nas crianças, fazendo, então, com que elas sejam reconhecidas (e se reconheçam) como sujeito de um tipo particular de amor, de uma determinada sexualidade e de uma determinada forma de ser sujeito homem (menino) e mulher (menina).




    A justificativa para a escolha desta temática está alicerçada em três argumentos. Inicialmente, destaca-se o caráter pedagógico que a mídia vem assumindo nas últimas décadas. Segundo Fischer (2003), a mídia não somente veicula informações, mas produz saberes e formas determinadas de comunicação e de sujeito. No que se refere a este trabalho – já que imerso na correlação de campos acima citados –, busco mostrar como a criança vem sendo constituída na contemporaneidade como sujeito do amor romântico por meio das práticas e imagens produzidas cinematograficamente (e que acabam por construir, de formas diferenciadas, a produção de saberes sobre o infantil).




    Em seguida, entendo ser necessário que a identidade heterossexual seja desvinculada dos discursos da naturalidade e dos discursos da moralidade (BRITZMAN, 1996), uma vez que “nenhuma identidade sexual – mesmo a mais normativa – é automática, autêntica, facilmente assumida” (ibidem, p. 74, grifos da autora). Busco, assim, aliar-me a outras pesquisas sobre a temática, entendendo a validade de nos perguntarmos como a cultura popular vem representando as identidades sexuais e a que tipo de práticas, de sujeitos e de discursividades são a elas, e neste espaço, articuladas e erigidas.




    Por fim, reitera-se aqui a importância, já apontada por Valerie Walkerdine (1999), em voltarmos nossa atenção para as formas pelas quais a cultura popular produz e faz circular verdades sobre a suposta “natureza infantil” (especialmente quando se refere à sua sexualidade) e sobre a suposta “neutralidade” com a qual vimos encarando a posição de gênero de meninos e meninas. Ou seja, para além de pesquisas sobre adultos e adolescentes, trata-se aqui dar a ver como meninos e meninas “naturalmente” heterossexuais são, antes, produzidos por diversas instâncias do social, dentre elas, pelo cinema.




    Para a efetivação das análises, o corpus empírico desta pesquisa é composto por um conjunto de quatro filmes: ABC do Amor, Meu Primeiro Amor, O Pestinha 3 e Os Batutinhas1. Para justificar tal escolha, afirmo que selecionei filmes que apresentassem a criança “apaixonada” como protagonista. A análise aqui em jogo está envolvida com um processo de problematização acerca do modo como as imagens cinematográficas vêm sendo utilizadas e operacionalizadas para restauração (e mesmo produção) de certas verdades, especialmente no que diz respeito, a um só tempo, à manutenção do infantil como um sujeito “inocente” (o que inclui um entendimento específico sobre seu gênero e sua sexualidade) e, acima de tudo, à conservação, via infância, de um ideal romântico de amor que tem suas bases no amor cortês.




    Para tanto, é preciso dizer, desde já, que analisar imagens envolve um movimento que vai muito além de percebê-las apenas como “reflexos” daquilo que estaria circulando na sociedade. Trata-se de analisá-la em sua qualidade de efeitos daquilo que é produzido culturalmente. Sobre este aspecto, Fischer (2002, p. 85) afirma que “mais do que inventar ou produzir um discurso, a mídia reduplicá-lo-ia, porém, sempre a seu modo, na sua linguagem, na sua forma de tratar aquilo que deve ser visto ou ouvido”. Pensar a mídia desta forma é acreditar que ela se ocupa em nos mostrar temas que fazem parte do cotidiano dos sujeitos e, que de certa forma, nos afeta, nos produz.




    Antes de passar à apresentação da estrutura mesma da pesquisa, gostaria de mostrar como se deu o processo de construção da metodologia do trabalho.




    O primeiro passo tomado, desde a escolha do tema da investigação (em maio de 2008), foi proceder a um levantamento filmográfico para conhecer um pouco mais o universo no qual iria adentrar – mas, igualmente, para poder verificar os filmes que poderiam compor o corpus analítico.




    Para além de centenas de filmes que punham em evidência amor e infância, foi necessário estabelecer alguns critérios que me ajudariam a descartar alguns e a selecionar, por fim, aqueles que se constituiriam em objetos de minhas análises. Assim, adotei como um dos critérios que os filmes deveriam ter crianças apaixonadas como protagonistas das narrativas românticas. Outro critério a ele vinculado, seria o de que dar-se-ia preferência para os filmes que apresentassem crianças protagonistas, preferencialmente, em idades mais tenras.




    Escolhidos os filmes que comporiam o corpus analítico fazia-se necessário buscar nas imagens as regularidades, as singularidades, as recorrências, as repetições que poderiam se constituir em eixos para análises. Para isto algumas atividades foram realizadas – além de olhar, muitas e muitas vezes um mesmo filme. Neste processo, construí tabelas, que me possibilitaram delinear eixos analíticos. Nestes eixos (ou, a partir deles), ia compondo e tecendo sentidos – e isso aparentemente de modo simples (mas que foi o que me permitiu construir, efetivamente, as análises): principais personagens, descrição dos personagens, características de infância, idéia de amor, idéia de relação amorosas – todos esses foram itens que, paulatinamente, mostravam para mim mais do que dados: mostravam leques condutores de profícuas discussões sobre as temáticas que elegi para a pesquisa.




    Devo dizer, ainda, que o trabalho de Suyan Pires (2008), ‘Histórias de amor para sempre, histórias de amor para nunca mais’: o amor romântico na literatura infantil, sobretudo seu capítulo metodológico, foi fundamental para a construção destas tabelas, para a condução das categorias de análise e mesmo para a conversão de meu olhar sobre os filmes – sobre, afinal de contas, o que extrair, o que destacar de cada sequência fílmica,




    Ainda assim, os conceitos de gênero, de sexualidade e heteronormatividade (tal como, claro, os de infância e amor romântico) se tornaram imprescindíveis para olhar para os materiais fílmicos na qualidade, a um só tempo, de ferramentas analíticas e teóricas. Não se verá, portanto, uma distinção entre seções metodológica e teórica – isso porque, tal como Fischer (2002), creio que tais dimensões se fazem inseparáveis tendo em vista o referencial escolhido: aqui, os conceitos são eles mesmos metodológicos, e a metodologia é, ela mesma, teórica.




    Dito isso, passo agora a apresentar o modo como esta pesquisa está construída. No primeiro capítulo, denominado Infância: situando o sujeito, busco examinar a emergência do sujeito-criança – já que acredito neste conceito como uma construção histórica, social e cultural, ou seja, que a infância é, antes de mais nada, efeito daquilo que sobre ela se produziu em diferentes períodos históricos. Procedo não a uma história pormenorizada, mas atentando para certos “recortes” temporais, com o objetivo de mostrar, de maneira breve, como o sujeito infantil ganhou emergência.




    Interessa-me olhar para a história da infância e nela mostrar como a idéia de inocência a atravessa, a constitui. Mais do que isto, trata-se de entender, sobretudo, como este atributo continua compondo o modo como se constrói as crianças contemporaneamente – e que relação é possível traçar entre este elemento e o amor romântico. Ou seja, procuro, nesta primeira seção, pensar sobre as maneiras como a criança foi sendo produzida, buscando, entender, de certa maneira, como a reconhecemos e com ela nos relacionamos na atualidade, apontando a produção contemporânea de um sujeito-infantil-romântico.




    No segundo capítulo, Amor romântico: situando a temática, trago os múltiplos significados do amor na história – também buscando aí alguns “recortes”. A intenção é percorrer a história que se fez do amor, já que, também neste caso, obviamente, entendo-o como uma produção cultural. Pretendo verificar quais foram as condições que possibilitaram o surgimento do amor romântico e quais atributos lhe são peculiares. Busco entender, a partir disso, como um tipo especial de amor se (re)atualiza contemporaneamente via sua associação a uma idéia de infância inocente




    Desta forma, nesta segunda seção, aponto as rupturas, as transformações, as diferentes significações que foram atribuídas ao amor romântico. Pensar sobre estes aspectos me forneceu elementos para o entendimento do quanto ele ainda se faz presente na atualidade, mantendo comportamentos, determinando posições de masculino e feminino e definindo a sexualidade nas relações amorosas românticas – e fazendo com que seja este o modelo permitido e ensinado às crianças como um tipo de amor desejável.




    No terceiro capítulo, Gênero, sexualidade e infância: nas telas do cinema, a criança como sujeito do amor romântico, passo diretamente às análises dos materiais. Contudo, faço esta análise já buscando colocar em movimentos outros conceitos, que, igualmente, me ajudaram a pensar não apenas os filmes, mas a própria pesquisa. Refiro-me aqui aos conceitos de gênero e sexualidade, utilizados como ferramentas metodológicas para verificar como estas questões estão sendo evidenciadas no corpus analítico.




    Tais conceitos me permitiram perceber como estão sendo mostradas as relações de gênero e sexualidade, ou seja, de que forma os filmes aqui analisados evidenciam determinadas formas de ser e viver as masculinidades e as feminilidades, sobretudo, quando apoiadas em um ideal romântico de amor que acaba ensinando para as crianças a quem (e como) se deve desejar desde a mais tenra idade. O objetivo, então, é mostrar de que maneira as posições de gênero e sexualidade, quando relacionadas à infância, encontram-se apoiadas em um tipo especial de amor que apresenta maneiras de se vivenciar os papéis de menino e menina, bem como reforça a escolha do parceiro heterossexual.




    Na quarta seção, Heteronormatividade: imprimindo o gênero, definindo a sexualidade, mostro de que maneira sexualidade infantil acaba sendo definida, extraída a partir do gênero. Busco problematizar como tece a relação entre sexualidade normativa, gênero e infância nos materiais fílmicos. Interessa-me compreender como determinados sentidos são operacionalizados de modo a fazer com que as crianças se reconheçam como seres heterossexuais. Mais do que isto, pergunto sobre o modo como os sentidos sobre a imbricada relação entre amor romântico e a infância, nos materiais filmográficos, se constituem como uma forma de regulação e controle do gênero e da sexualidade.




    Por fim, na última seção, Para amar tem que sofrer, procuro descrever, a partir dos filmes, as relações entre sofrimento, amor romântico e infância. Especificamente aqui, a intenção foi dinamizar o conceito de amor romântico, sobretudo quando construído sob a égide do sofrimento. Trago, então, alguns elementos que constroem o sofrimento como uma escolha daquele que ama e do quanto ele (o sofrimento) acaba se tornando um elemento intensificador do amor. Ainda assim, outros elementos – tais como a distância, a presença de um rival e o desejo de sofrer – contribuem para que o sofrimento se instale no sujeito do amor.




    Escrever sobre o que trata cada capítulo é colocar em evidência minha intenção de pesquisa e os caminhos que encontrei para efetivá-la. É apresentar de forma sucinta um panorama do trabalho para que o leitor se sinta instigado a adentrar em cada página e que possa, ainda, ver aqui outras possibilidades, outras formas de se perceber a criança, a infância e o amor.




    




    

      

        1 As sinopses e informações sobre cada um dos filmes são apresentadas ao final da Dissertação.


      


    


  




  

    1. INFÂNCIA: SITUANDO O SUJEITO





    Nesta seção, pretendo problematizar o conceito de infância – entendido aqui não como construção decorrente de um processo linear, como um mero “desenvolvimento” ou “progresso” da cultura. O objetivo aqui é mostrar como, historicamente, os significados de infância têm se diversificado e, mais ainda, como eles têm nos permitido pensar a própria infância de diferentes formas. Ao dizer isso, afirmo, portanto, que a infância não é uma obra da natureza. Ou seja, em cada época da história, “moldaram-se”, criaram-se narrativas (muitas hegemônicas), que, por sua vez, acabaram por expressar certas “verdades” sobre o sujeito infantil e sobre a infância.




    Não pretendo, nesta seção, fazer uma história da infância, mas traçar algumas considerações acerca do conceito, baseada em recortes e considerações de diversos de autores que, como eu, acredita que se trata de um fenômeno histórico, social e cultural e, por isto, permanentemente em construção. Destacar alguns aspectos acerca da história da infância faz-se importante porque creio nas relações possíveis entre o que pensamos hoje sobre esta categoria e sobre os modos pelos quais os sentidos sobre ela acabaram por ganhar contornos e nuances específicos ao longo dos últimos séculos.




    Costuma-se pensar que as crianças sempre foram assim percebidas, ou seja, como “crianças”, e, consequentemente, como seres merecedores de cuidados e atenção, como inocentes, etc. A naturalidade com que o sentimento sobre infantil, por vezes, é encarado, muitas vezes, não nos permite pensar a criança de outras maneiras. Em alguma medida, o que tento fazer neste texto é desnaturalizar esses sentidos por meio de um recorrido às condições de emergência do conceito. As palavras de Larrosa (1995, p. 83) deixam mais claro o que tento fazer aqui: “o que todo mundo vê nem sempre se viu assim. O que é evidente, além disso, não é senão o resultado de uma certa dis-posição do espaço, de uma particular ex-posição das coisas, de uma determinada constituição do lugar de olhar”.




    Portanto, fazer este recorte da história da infância é mostrar, de uma maneira simplificada, como o sujeito infantil foi (e continua sendo) fabricado pelos discursos que dele se enunciam; fazer este recorte da história da infância é inquirir sobre o modo como os discursos sobre as crianças operam na constituição da identidade infantil; é também, como diz Bujes (2002), colocar em evidência, mesmo que indiretamente, a relação entre aspectos históricos da construção da infância e os múltiplos discursos que vêm orientando as práticas de atenção/criação/educação das crianças. Nessa perspectiva, então, este recorte da história da infância oferece a possibilidade para outras reflexões sobre a forma como tal categoria foi construída, como hoje a entendemos e como nos relacionamos atualmente com ela.




    Trazer aspectos históricos sobre a infância é, pois, fazer a história do presente, como nos ensina Foucault, ou seja, não é buscar a origem fundadora da infância, nem mesmo desvendar uma verdade que possui uma essência original. O que pretendo, ao trazer aspectos históricos sobre a infância, é mostrar que sua constituição foi produzida por relações de poder que se atravessaram e que são responsáveis pelos sentidos que atribuímos ao infantil contemporâneo. Dito de outra forma, trata-se de entender melhor como as crianças se tornaram o que são.




    1.1 MARCAS DA AUSÊNCIA: SEM CRIANÇA, SEM INFÂNCIA




    As crianças são as grandes ausentes da história simplesmente porque, no chamado ‘passado’ – da Antiguidade à Idade Média –, não existia este objeto discursivo que hoje chamamos ‘infância’, nem essa figura social e cultural chamada criança [...]




    (CORAZZA, 2002, p. 81).




    A autora do excerto acima fala de uma ausência da criança na história, assim como da noção de infância. Esta idéia pode parecer, no senso comum, algo absurdo. Talvez algumas pessoas digam que isso seja uma loucura, um devaneio, pois, certamente, “as crianças sempre existiram”. No entanto, a partir de uma outra perspectiva, a história nos mostra como esses seres passaram do anonimato ao reconhecimento; de seres ausentes a seres presentes. A questão é que estes “seres” nem sempre foram denominados “crianças”, nem mesmo reconhecidos como tal (de acordo com o sentido que lhes damos hoje). Como viviam, como era a sua vida considerando, então, este contexto de apagamento?




    Antes de se aventurar na história da criança e da infância, cabe fazer um esclarecimento do significado destas duas palavras, pois muitas vezes há uma confusão de sentidos quando se fala em criança e infância, acreditando-se que se trata de sinônimos. Pode-se pensar que crianças sempre existiram como seres biológicos, que sentem frio, fome, dor, etc. No entanto, diferentemente do corpo biológico, a infância é um sentimento, uma fase da vida pela qual a criança “passa”; trata-se de algo que foi inventado para denominar esses seres de crianças e definir o modo como até hoje nos relacionamos com elas.




    Ariès (1981) é considerado um precursor da história da infância e, apesar das críticas ao seu trabalho, é inegável sua contribuição para as pesquisas acerca da infância. Ele reconstituiu práticas históricas a partir dos estudos realizados em diferentes fontes, como a iconografia religiosa, leiga, diários de família, cartas, registro de batismo e inscrições em túmulos. Desta maneira, ele mostrou os diferentes modos de se representar a infância da Idade Média até a Modernidade.




    Assim, segundo esse autor, na Idade Média, mais especificamente até o século XII, a criança era ignorada e não se diferenciava do adulto, a não ser exclusivamente pelo tamanho – até mesmo suas roupas seguiam os mesmos modelos usados pelos adultos. Corazza (2002, p. 81) afirma, neste sentido, que “não é que não existissem seres humanos pequenos, gestados, paridos, nascidos, amamentados, crescidos – a maioria deles mortos, antes de crescerem – mas é que a eles não era atribuída a mesma significação social e subjetiva”.




    Segundo Ariès (1981), do século XII ao século XVII, a infância estava relacionada com a primeira idade da vida, que se iniciava com o nascimento e se estendia até os sete anos. Esta fase se caracterizava pela ausência da fala e de comportamentos esperados e considerados como manifestações irracionais. Neste entendimento, a criança era desprovida da racionalidade – vista como característica tipicamente do adulto e que lhe permite pensar, raciocinar, agir para alterar o mundo que o cerca.




    A infância se constituía num período muito curto, pois à criança somente era dispensada alguma atenção antes dos sete anos (fazia-se aí ausente qualquer particularidade e singularidade em relação a ela). A partir deste momento, quando então já dominava a palavra, quando apresentava algum desembaraço físico (como, por exemplo, caminhar), ela passava a ser vista como um adulto jovem. O sujeito-criança só passava a existir quando podia se misturar e participar da vida adulta. Não se dispensava um tratamento especial para as crianças antes disso, até porque nesta época as condições gerais de higiene e saúde eram muito precárias, o que tornava mesmo sua sobrevivência difícil.




    Nesta perspectiva, a criança era percebida como um objeto que podia ser facilmente substituído. Ariès destaca ainda que na Idade Média o índice de mortalidade era altíssimo e as práticas de infanticídio recorrentes. Muitas crianças eram abandonadas, largadas e substituídas por outras. Estas atitudes para com a criança evidenciam a ausência de sentimentos particulares por elas. Neste contexto, a família era considerada muito mais algo social do que efetivamente sentimental.




    Na qualidade de seres produtivos, a partir dos sete anos de idade, as crianças eram submetidas e preparadas para exercer funções utilitárias dentro da sociedade. Seu aprendizado se dava por meio das relações que mantinham com os mais velhos, ou seja, era no contato direto com o adulto que elas aprendiam os valores e conhecimentos funcionais (para imediato desempenho). Portanto, as aprendizagens, em grande parte, ocorriam nas famílias e tinham como parâmetro os laços com o mundo adulto: assim ela compartilhava os espaços e lá aprendia convivendo.
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